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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao 

	longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Há fenômenos que desafiam a lógica, que rompem com a linha tênue entre a ciência e o desconhecido, deixando atrás de si mais perguntas do que respostas. Entre eles, um dos mais intrigantes são os círculos nas plantações, desenhos geométricos que surgem repentinamente em campos de trigo, milho, cevada ou arroz, espalhados pelos quatro cantos do planeta. Sempre no silêncio da noite, como se mãos invisíveis trabalhassem sob a escuridão, essas figuras aparecem da maneira mais inexplicável: perfeitas, simétricas, muitas vezes em escalas gigantescas que só podem ser vistas por completo a partir do alto.

	As primeiras aparições registradas remontam a séculos, mas foi a partir da segunda metade do século XX que o mistério ganhou força. Fazendeiros despertavam ao amanhecer para encontrar suas plantações marcadas por formas enigmáticas: círculos simples, complexos padrões matemáticos, espirais, mandalas e 

	 

	até representações que lembram símbolos ancestrais ou mensagens codificadas. Para alguns, trata-se de uma brincadeira elaborada, feita por mãos humanas habilidosas; para outros, é a manifestação de inteligências que ultrapassam nossa compreensão — civilizações extraterrestres, energias desconhecidas ou forças ainda não explicadas pela ciência.

	O mais inquietante é que muitos desses círculos carregam um grau de perfeição quase impossível de ser reproduzido em tão pouco tempo. Há relatos de plantas dobradas, mas não quebradas, como se uma força invisível tivesse pressionado os caules sem destruí-los. Em alguns casos, instrumentos magnéticos registraram alterações incomuns no campo eletromagnético da região, alimentando ainda mais as teorias de que algo além do humano estaria em ação.

	 

	Este livro não busca apenas descrever os círculos, mas mergulhar no mistério que eles representam. São arte? Fraude? Um código deixado por seres que nos observam de longe? Ou manifestações de forças naturais ainda incompreendidas pela ciência moderna? Cada capítulo revelará histórias de fazendeiros perplexos, pesquisadores fascinados, céticos convictos e místicos que enxergam nos círculos mensagens espirituais ou avisos para a humanidade.

	Ao virar estas páginas, você entrará em um território nebuloso, onde a geografia dos campos se mistura ao imaginário coletivo, e onde o traço perfeito de um círculo na plantação pode ser tanto um simples enigma quanto a chave para algo muito maior. Porque, no fim, o verdadeiro mistério não está apenas nas marcas deixadas no solo, mas na pergunta que ecoa desde as 

	 

	primeiras aparições: quem — ou o que — deseja se comunicar através desses sinais?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: Primeiras Aparições

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Um círculo nas plantações , formação de plantações ou círculo de milho é um padrão criado pelo achatamento de uma plantação , geralmente um cereal . O termo foi cunhado pela primeira vez no início da década de 1980. Os círculos nas plantações foram descritos como todos caindo "dentro do alcance do tipo de coisa feita em fraudes " por Taner Edis , professor de física na Truman State University . 

	Embora causas naturais obscuras ou origens alienígenas dos círculos nas plantações sejam sugeridas por teóricos marginais ,  não há evidências científicas para tais explicações, e todos os círculos nas plantações são consistentes com a causalidade humana.Em 1991, dois fraudadores, Doug Bower e Dave Chorley, assumiram o crédito por terem criado mais de 200 círculos nas plantações por toda a Inglaterra, [ 8 ] em entrevistas amplamente divulgadas. O número de relatos de círculos nas 

	 

	plantações aumentou substancialmente após entrevistas com eles. No Reino Unido, os círculos relatados não são distribuídos aleatoriamente pela paisagem, mas aparecem perto de estradas, áreas de população média a densa e monumentos do patrimônio cultural, como Stonehenge ou Avebury. Eles geralmente aparecem durante a noite. Quase metade de todos os círculos nas plantações encontrados no Reino Unido em 2003 estavam localizados em um raio de 15 km (9,3 mi) dos círculos de pedra de Avebury . 

